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Resumo 
 
Este trabalho apresenta dados da produção de carvão vegetal de floresta plantada, 
censos populacionais e PIB do Vale do Jequitinhonha e microrregião de 
Capelinha/MG e tem como objetivo avaliar possíveis interferências das atividades 
no território. Foram levados em consideração os dados amostrais de PIB per capita, 
índice de desenvolvimento humano e índice de GINI como indicadores sociais. Os 
números foram coletados em banco de dados disponíveis pelos censos e 
pesquisas brasileiras. As tabelas foram montadas delimitando-se um período de 
tempo e pontos relevantes. Através da pesquisa percebeu-se que esta região 
passou por profundas mudanças sociais, econômicas e ambientais, devendo existir 
preocupação com a biodiversidade e sustentabilidade. Nota-se que a atividade 
econômica industrial de carvão vegetal foi a que mais influenciou o 
desenvolvimento. A produção de eucalipto foi bastante participativa no crescimento. 
Atenção ainda à educação como ponto negativo ao desenvolvimento do território. 
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Abstract 
 
This paper presents data on the production of planted forest charcoal, population 
censuses and GDP of Vale do Jequitinhonha and microregion of Capelinha/MG and 
aims to evaluate possible interferences of activities in the Territory. The sample data 
of GDP per capita, human development Index and GINI index Were taken into 
account as social indicators. The numbers were collected in a database available by 
Brazilian census and Research. The tables were assembled by delimiting a period 
of time and relevant points. Through The research it was perceived that this region 
has undergone profound social, economic and environmental changes, and there 
should be concern with biodiversity and sustainability. It is Noted that the industrial 
economic activity of charcoal was the most influenced development. Eucalyptus 
production was very participatory in growth. Attention also to education as a 
negative point to the development of the territory. 
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1. Introdução 

 
Desde o descobrimento até a década de 1960, predominou no Brasil a 

atividade florestal extrativista e nômade. Nas décadas de 1950 e 1960 havia em 

São Paulo e em Minas Gerais, algumas pequenas áreas plantadas com eucalipto. 

Os plantios florestais no Brasil foram impulsionados pela política federal de 

estímulo ao reflorestamento, a partir de 1966, por meio de incentivos fiscais 

concedidos pelo Governo Federal (Lei 5.106) onde, as importâncias empregadas 

em florestamento e reflorestamento poderiam ser abatidas ou descontadas nas 

declarações de rendimento das pessoas físicas e jurídicas, residentes ou 

domiciliados no Brasil, que perduraram até 1988 e contribuíram para uma nova 

forma de produção florestal no Brasil. 

O Vale do Jequitinhonha foi definido como um Distrito Florestal a fim de 

acelerar seu desenvolvimento através de plantios de eucalipto.  As pequenas 

unidades de produção agropecuárias foram perdidas para aquelas terras 

apropriadas a empreendimentos florestais. O governo tinha como pretensão da 

fixação de pessoas na região, mas com padrão e qualidade de vida (RIBEIRO & 

GALIZONI, 1998 e 2000). 

O desenvolvimento proposto e realizado pelo Estado nas diversas 

localidades, considerando o estudo do Vale do Jequitinhonha e Microrregião de 

Capelinha, não atingiu instantaneamente toda a região. Aconteceu um 

desenvolvimento de forma desigual e lenta, marcada pelo poder que afetou a 



organização das sociedades e de suas relações, principalmente econômica e 

populacional. 

Pode-se constatar que com a instalação do eucalipto ocupando enormes 

áreas do meio rural, reduziu sensivelmente a biodiversidade regional, provocou 

problemas ambientais, mudou hábitos e valores culturais, criou dependências 

econômicas e sociais, ainda que tenha contribuído para uma melhoria na infra-

estrutura da região (GUERRA, 1995). 

Questões como desemprego, baixa renda per capita, elevada taxa de 

emigração sazonal e baixo dinamismo econômico continuam sendo problemas 

regionais, com o agravante de que, aliados a elas, surgem também problemas 

ambientais e concentração de terras. 

A implantação de novos empreendimentos e a ampliação de outros, 

especialmente nas áreas da siderurgia e celulose, em Minas Gerais e também em 

estados vizinhos, contribui para a expansão das plantações florestais de eucalipto. 

Em Minas Gerais, destacam-se os novos empreendimentos siderúrgicos, 

independentes e integrados, de produção de gusa e aço tendo como base 

energética o carvão vegetal. 

O Alto Jequitinhonha possui uma das maiores áreas plantadas com eucalipto 

do Brasil, na qual ocorreu através de empresas seleção de material genético hoje 

exportado para outras regiões brasileiras. Este fato demonstra claramente a 

adaptação da espécie às condições locais. 

Observando questões relativas a território e territorialidade, a pesquisa se 

desenvolve através da hipótese de que a microrregião de Capelinha/MG é a que 

apresenta maiores produções nas atividades silvipastoris, dando ênfase na 

monocultura do eucalipto e produção de carvão vegetal, no Vale do Jequitinhonha. 

Os dados quantitativos dos censos buscados neste território foram analisados para 

apresentação de impactos sociais e econômicos. Os resultados da pesquisa foram 

descritos para melhor compreensão e esclarecimentos.  

O foco principal da pesquisa é dado à Microrregião de Capelinha e Vale do 

Jequitinhonha onde foram utilizadas informações públicas relativas às produções e 

economia da silvicultura entre os anos de 1991 e 2010.  

A figura 1 apresenta respectivamente o mapa de Minas Gerais destacando a 

mesorregião do Vale do Jequitinhonha, na figura 2 está a microrregião de 

Capelinha também em destaque no mapa do estado de Minas Gerais e na figura 3 



a representação esquemática apenas dos municípios pertencentes à microrregião 

de Capelinha numerados e em ordem alfabética. 

 

 

 



 

2. Metodologia 

 

O estudo foi realizado com informações da microrregião de Capelinha-MG, 

localizada na mesorregião do Vale do Jequitinhonha, no Estado de Minas Gerais. A 

microrregião de Capelinha é composta por 14 municípios e está presente em uma 

das regiões mais pobres do Estado e que apresenta o setor primário como base de 

atividade econômica. 

A metodologia de coleta e análise de dados deste trabalho foi realizada 

através de estudos quantitativos no que diz respeito aos plantios de eucalipto e 

produção de carvão vegetal na região em questão, através de levantamentos 

bibliográficos, dados de empresas, órgãos governamentais, consultas a arquivos, 

registros de imagens e fotografias. 

Foram considerados dados agropecuários, levantamento de lavouras, 

extração vegetal e silvicultura, PIB, renda per capita, índice de desenvolvimento 

humano, coeficiente GINI, dados demográficos, densidade e crescimento 

populacional atualizado através do IBGE, Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística, pelos Censos atualizados do SIDRA (Sistema IBGE de Recuperação 

Automática) e demais órgãos estaduais de informação estatística como a 



Secretaria de desenvolvimento Social, Fundação João Pinheiro e do Programa das 

Nações Unidas para o desenvolvimento (PNUD). 

Foi avaliado o crescimento populacional da microrregião de Capelinha/MG, 

fazendo-se análises de área urbana, rural, densidade demográfica, migrações, 

impactos sócio-econômicos diversos e impactos ambientais. 

A análise de uma realidade tão complexa como é a urbanização nos tempos 

de globalização e reestruturação produtiva (e particularmente em um país com a 

extensão e diversidade territorial do Brasil) sempre esbarra em dificuldades 

metodológicas – em especial aquelas relacionadas às características das 

informações utilizadas (CUNHA, 2005).  

 PIB per capita é calculado a partir da divisão do PIB pelo número de 

habitantes da região e indica quanto cada habitante produziu em determinado 

período. Foi o primeiro indicador utilizado para analisar a qualidade de vida em um 

país. Países podem ter um PIB elevado por serem grandes e terem muitos 

habitantes, mas seu PIB per capita pode resultar baixo, já que a renda total é 

dividida por muitas pessoas (ADVFN, 2013). 

O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) é uma medida comparativa de 

riqueza, alfabetização, educação, esperança de vida, natalidade e outros fatores 

para os diversos países do mundo.  É um índice que mede o bem-estar de uma 

população. 

O IDH-M (municipal) é um ajuste metodológico ao IDH Global, e foi publicado 

em 1998 (a partir dos dados do Censo de 1970, 1980, 1991) e em 2003 (a partir 

dos dados do Censo de 2000). O indicador pode ser consultado nas respectivas 

edições do Atlas do Desenvolvimento Humano do Brasil, que compreende um 

banco de dados eletrônico com informações socioeconômicas sobre todos os 

municípios e estados do país e Distrito Federal. 

O Índice de Gini, criado pelo matemático italiano Conrado Gini, é um 

instrumento para medir o grau de concentração de renda em determinado grupo. 

Ele aponta a diferença entre os rendimentos dos mais pobres e dos mais ricos. 

Numericamente, varia de zero a um (alguns apresentam de zero a cem). O valor 

zero representa a situação de igualdade, ou seja, todos têm a mesma renda. O 

valor um (ou cem) está no extremo oposto, isto é, uma só pessoa detém toda a 

riqueza. No Relatório de Desenvolvimento Humano 2004, elaborado pelo PNUD 

(Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento), o Brasil aparece com 



Índice de 0,591, quase no final da lista de 127 países. Apenas sete nações 

apresentam maior concentração de renda (WOLFFENBÜTTEL, 2004). 

 
3. Resultados e Discussão: 
 
3.1Crescimento populacional das cidades – mrh de capelinha 

 

Na tabela 1 são apresentados os municípios pertencentes à microrregião de 

Capelinha bem como suas informações das unidades territoriais. Os dados relativos 

ao Brasil, Estado de Minas Gerais, Jequitinhonha e microrregião de Capelinha 

servem como parâmetros de maior abrangência. Pode-se observar que a 

microrregião de Capelinha corresponde a 23,9% da mesorregião do Jequitinhonha. 

Já o Jequitinhonha corresponde a 8,5% da área do estado de Minas Gerais. A 

maior área territorial em km2 pertence a Itamarandiba com 2.736 Km2, e a menor 

Angelândia com 185 Km2.  Isso corresponde a 22,7 e 1,5% da área da 

microrregião, respectivamente. 

Foram utilizados dados dos censos dos anos 2000 e 2010 respectivamente. 

As tabelas foram montadas nesta ordem cronológica. Os dados coletados são da 

população urbana e rural, acrescentando-se a porcentagem da população rural 

para os territórios.  

 

Tabela 1 – Área em Km
2 
dos municípios pertencentes à Microrregião de Capelinha, país, 

macrorregião e unidade da federação  



 

                            Fonte: IBGE, 2012. 

 

Na tabela 2 foi feita a montagem para apresentação dos dados de população 

urbana, rural, total, porcentagem da população rural, área de cada unidade 

territorial em km2, taxa de crescimento populacional em porcentagem e taxa de 

evolução da população rural em porcentagem de 14 municípios pertencentes à 

microrregião de Capelinha, mesorregião geográfica do Jequitinhonha, macrorregião 

do estado de Minas Gerais e do país. 

Numa primeira análise da tabela 2 observa-se que alguns municípios da 

microrregião de Capelinha possuíam no ano 2000 acima de 70% da população 

vivendo na zona rural. 

A população média urbana neste mesmo ano era de 5.956 habitantes e 

população rural de 7.423 habitantes. 

O Jequitinhonha possuía no ano 2000 o equivalente a 2,6% da população de 

Minas Gerais. A microrregião de Capelinha representava 21,6% da população do 

Jequitinhonha, logo, 0,56% da população do estado.  

O município menos habitado era Aricandura com 4.255 habitantes e 

Capelinha possuía 31.231 habitantes sendo ela a de maior população. 

 



Tabela 2 – População urbana, rural, total e porcentagem da população rural dos municípios da 

microrregião, país, estado, Jequitinhonha, Microrregião de Capelinha no ano 2000 

 

              Fonte: IBGE, 2012. 

 

Observando a tabela 3, o município menos habitado em 2010 era José 

Gonçalves de Minas com 4.553 habitantes e o mais habitado continuou sendo 

Capelinha, dez anos depois, com 34.803 habitantes, seguida de Itamarandiba e 

Minas Novas. 

A porcentagem da população rural de Capelinha caiu de 35,7% em 2000 

para 28,8% em 2010. Houve crescimento de aproximadamente 11% da população 

total. Isso quer dizer que o crescimento ocorreu na zona urbana. 

Todos os municípios da MRH tiveram queda na taxa de evolução da 

população rural. 

A maior queda dos índices da população rural foi representada pelo 

município de Carbonita/MG, com 29,22%, mesmo havendo crescimento da 

população urbana. 

 

Tabela 3 – População urbana, rural, total e porcentagem da população rural dos municípios da microrregião, 

país, estado, Jequitinhonha, Microrregião de Capelinha no ano 2010 



 

              Fonte: IBGE, 2012. 

 

Do ano 2000 para 2010 também houve crescimento da população total em 

Itamarandiba, mas que foi representada em sua maior parte pela população 

urbana. Esta taxa de crescimento ficou próxima de 10%. A queda da população 

rural foi de 12,8%. Tal fato se deve às florestas plantadas nesta região, que chegou 

a produzir mais de 43 mil toneladas de carvão vegetal no ano de 2002. Este valor 

apenas foi obtido nos anos de 1990.  

José Gonçalves de Minas possuía em 2010 a maior porcentagem da 

população rural da microrregião com 75% e não é a menor unidade territorial. O 

município de Angelândia é o menor em área total, possuindo em 2010 pouco mais 

de 8 mil habitantes.  

 



 

 

Tabela 4 – Valores da taxa de crescimento populacional e evolução da população rural, ambos 

expressos em porcentagem dos Municípios da Microrregião de Capelinha, país, estado, 

Jequitinhonha e Microrregião de Capelinha para o período de 10 anos 

 

     Fonte: IBGE, 2012. 

 

A microrregião de Capelinha teve quase 6% de crescimento da população 

em 10 anos, correspondendo a aproximadamente 11 mil habitantes. A população 

rural caiu em 12,35%. 

Jequitinhonha, Minas Gerais e Brasil também tiveram queda na evolução da 

população rural. O crescimento populacional do país, assim como no 

Jequitinhonha, Minas Gerais e microrregião aconteceram de forma generalizada. 

A evolução da população rural brasileira foi negativa, com mais de 6% de 

queda, o que representa aproximadamente 2 milhões pessoas a menos no campo. 

 

3.2 Relações do PIB por atividade econômica 

 

A tabela 5 estruturada através dos dados coletados nos arquivos do IBGE 

possui informações do produto interno bruto a preços correntes totais e por 

atividade econômica. Nela consta o PIB total, agropecuário, indústria e de serviços 

relativos à mesorregião e microrregião de Capelinha e da relação entre ambos os 

territórios. Os preços correntes são expressos em mil Reais e o período analisado 

corresponde do ano de 1999 a 2009, o que representa 11 anos. 



 

 

É possível perceber através da tabela, que o PIB total e o PIB das atividades 

econômicas correspondentes da mesorregião do Jequitinhonha e microrregião de 

Capelinha apresentaram crescimento da contribuição, com pequenas oscilações no 

período analisado.  

O PIB serviços foi o que apresentou maior participação do PIB total. Assim 

como ocorreu crescimento desta atividade na mesorregião, houve também 

evolução na microrregião. A atividade de prestação de serviços nas contas dessa 

região foi seguida do PIB agropecuária e posteriormente indústria. 

Em todo período, o valor médio da relação em porcentagem do PIB total da 

microrregião para a mesorregião foi próximo de 27%. Fazendo-se observação das 

outras relações, o PIB agropecuário se apresentava acima da média com quase 

33%, sendo que o PIB indústria e serviços permaneceram, em relação ao PIB total, 

com 24% e 26% aproximadamente. Considerando esse fato, nessa relação 

justifica-se a importância da agropecuária na contribuição para o território 

pesquisado. 

A microrregião de Capelinha chegou a contribuir, no ano 2000, com quase 

30% do PIB total da mesorregião, aproximando-se dos 50% do PIB agropecuária 

em 2001. A partir dessa data uma suave queda no PIB agropecuária pode ter sido 

influenciada pela silvicultura. 

Apesar do crescimento do PIB indústria e serviços, não alcançaram o 

mesmo patamar do PIB agropecuária. Em todos os anos houve um acréscimo dos 

valores apresentados, sendo que o ano de 2009 atingiu o auge. 

O gráfico 1 elaborado através dos dados da tabela 5 fornece melhor 

apresentação dos números relacionados ao PIB total. 
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  Tabela 5 – Produto interno bruto a preços correntes totais em mil reais e por atividade econômica no período de 1999 a 2009 da meso e 

microrregião de Capelinha bem como sua relação em porcentagem 

 

    Fonte: IBGE, 2012. 

 

 

 

 



 

 

 

Gráfico 1 - Produto interno bruto a preços correntes totais em mil reais no período de 1999 a 2010 

da mesorregião do Jequitinhonha e microrregião de Capelinha bem como sua relação em 

porcentagem total 

 

        Fonte: IBGE, 2012. 

 
3.3 Participação da agropecuária, indústria e serviços no PIB da mesorregião 

do jequitinhonha e microrregião de capelinha 

 
Percebe-se na tabela 6 a divisão das porcentagens da contribuição das 

atividades econômicas do PIB agropecuária, indústria e serviços gerados na 

mesorregião do Jequitinhonha e microrregião de Capelinha através de dados 

coletados em onze anos de pesquisas do produto interno bruto a preços correntes 

com a participação do valor adicionado bruto a preços correntes. 

Fazendo-se abordagem à tabela 5, é preciso considerar que mesmo 

havendo aumento na relação em porcentagem da participação do PIB agropecuária 

da microrregião para a mesorregião, houve queda na porcentagem total do PIB 

agropecuária nestes territórios, como é mostrado. 

Para a mesorregião, o PIB indústria teve pequena queda no decorrer do 

período e sofreu pouca oscilação. Na microrregião houve aumento próximo de 

0,5% no período, sendo pouco representativo. A atividade indústria nas contas 

regionais tem neste trabalho de pesquisa a significância na escala de produção de 

carvão vegetal como produto vindo da atividade da silvicultura e indústria de 

transformação. 



  

 

 

 

Tabela 6 – Participação do valor adicionado bruto a preços correntes, em porcentagem, da Agropecuária, Indústria e Serviços no valor adicionado bruto a 

preços correntes total da mesorregião do Jequitinhonha e microrregião de Capelinha entre os anos de 1999 e 2009 

 

             Fonte: IBGE, 2012. 



 

 

 

3.4 PIB per capita 

 

O PIB per capita de todos os municípios e da microrregião de Capelinha 

tiveram surpreendente aumento entre os anos de 1999 e 2010. A média nestes 

anos respectivamente foram R$1.411,47 e R$5.583,43. Um acréscimo médio de 

R$4.171,96. 

Segundo os dados apresentados na tabela 7, o menor PIB per capita ocorreu 

no ano de 1999 para o município de Chapada do Norte, com R$1.088,69 seguido 

de Jenipapo de Minas com R$1.122,63 também em 1999. Os municípios que 

apresentaram o maior PIB per capita foram Veredinha com R$7.907,80 e 

Itamarandiba com R$7.318,15. Esta diferença e crescimento podem ser explicados 

pela queda ou diminuição populacional e aumento na renda da região em questão.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

 

 

Tabela 7 – PIB per capita em Reais dos municípios pertencentes à Microrregião de Capelinha entre os anos de 1999 e 2010 

 

    Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP). Centro de Estatística e Informações (CEI). 

(1) Valores sujeitos a revisão 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

3.5 Índice de desenvolvimento humano municipal (IDHM) 

 

Na tabela 8 a seguir, é apresentado o Índice de Desenvolvimento Humano – 

IDHM de todos os municípios da microrregião juntamente com a renda, longevidade 

e educação. Nota-se que houve aumento entre 1991 e 2010 para o IDHM-renda e 

IDHM-longevidade. Destaque apenas para o IDHM-educação na qual os resultados 

dos censos indicaram queda, marcando negatividade ou piora no sistema de ensino 

e educação da maioria dos municípios da microrregião.  

Os municípios de Leme do Prado, Minas Novas e Veredinha foram os 

únicos da microrregião de Capelinha que apresentaram aumento do IDHM-

educação entre os anos de 1991 para 2010. Para estes municípios o ano 2000 

apresentou altos índices, maior que 1991, seguido de queda brusca em 2010, 

sendo mesmo assim valores pouco maiores do que o ano de 1991. Todos os 

outros municípios tiveram queda do IDHM-educação, sendo estes números os 

principais responsáveis pela diminuição do IDHM entre os anos de 2000 e 2010 

em alguns municípios. Estes resultados mostram que, ações decorrentes dos 

governos Federal e Estadual nas atividades de saúde e renda têm melhorado as 

condições dos municípios, mas a educação, setor que é de grande 

responsabilidade do poder público apresentou quedas significativas, atingindo 

valores semelhantes ou até mesmo inferiores a 1990. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

 

Tabela 8 – Índice de desenvolvimento humano municipal (IDHM), IDHM Renda, IDHM Longevidade e IDHM Educação dos municípios pertencentes à 

microrregião de Capelinha nos anos de 1991, 2000 e 2010 respectivamente 

 

    Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil 



 

 

3.6 Índice GINI 

 

O índice GINI, indicado pela tabela 9, mostra que todos os municípios da 

microrregião, com exceção de Chapada do Norte e José Gonçalves de Minas 

apresentaram diminuição do coeficiente. Isso mostra que houve queda ou 

igualdade na concentração de renda na maioria dessas regiões, ou seja, a renda 

ficou mais bem distribuída entre os anos 2000 e 2010. Com valores variando de 0 

a 1 os índices apresentaram redução média de 0,0523 neste período. Dos 

municípios que tiveram maiores quedas pode-se destacar Angelândia com 

redução de 0,1097 e Itamarandiba com 0,1561 do índice calculado em 2000.  

O gráfico 2, de linha, melhor representa a oscilação dos números do índice 

GINI nos anos de 2000 e 2010. Logo percebe-se claramente os índices de 2010 

mais baixos. 

 

Tabela 9 – Índice GINI dos territórios pertencentes à microrregião de Capelinha 

 

                                 Fonte: IBGE/Censos Demográficos 1991, 2000 e 2010 

 

3.7 Relação entre o valor do PIB agropecuária e do carvão vegetal  

  

A produção e consumo de carvão vegetal está diretamente relacionada à 

agropecuária, favorecendo o PIB correspondente a esta atividade econômica. O 



 

 

carvão está envolvido no processo de produção com a queima da madeira para 

utilização em fornos de usinas siderúrgicas de produção de ferroligas. Considerando 

o aumento no valor do carvão em ambas as regiões no decorrer do período, como 

mostra a tabela 10 a seguir, ressalta-se que o PIB agropecuária acompanhou o 

crescimento ao longo dos anos. Na mesorregião de Capelinha, não só a produção 

de carvão vegetal, mas também outros produtos favoreceram na contribuição do PIB 

agropecuária. Já na microrregião a maior parcela do PIB foi atribuída à produção de 

carvão. 

Comparando os valores em Reais apresentados nesta tabela é possível 

observar que a porcentagem de renda do carvão atingiu altos valores como em 

2007. O valor do carvão ultrapassou o PIB agropecuária na microrregião. 

Possivelmente esse fator foi ocasionado pela produção de carvão em fornos 

distribuídos pelo território, muitas vezes irregulares com os processos burocráticos 

sem que fosse contabilizado no produto interno bruto do local. O valor do carvão 

vegetal passou por oscilações neste período de onze anos havendo crescimento e 

atingindo máximo em 2003 e 2007, em que tais valores foram significantes, 

ultrapassando 204% na microrregião e 136% na mesorregião. 

 

 



  

 

 

Tabela 10 – Valores do PIB agropecuária e do Carvão Vegetal em, mil Reais, porcentagem de renda do Carvão na meso e microrregião de Capelinha entre 

os anos de 1999 e 2009 

 

   Fonte: IBGE, 2012. 
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4. Considerações Finais: 

 

Neste trabalho foram abordados aspectos territoriais de diversos âmbitos. 

As áreas territoriais dos municípios no período estudado não sofreram 

modificações. A microrregião de Capelinha permaneceu com a mesma área e 

divisões territoriais para os 14 municípios na qual fazem parte. 

Como pôde ser observado, o Vale do Jequitinhonha e microrregião de 

Capelinha vem passando desde a década de 70 por profundas mudanças 

econômicas e sociais. Grandes foram os investimentos nesse território nos 

diversos setores da economia e várias foram as mudanças de vida e 

movimentação da população. Movimentos migratórios aconteceram e o 

crescimento econômico pode ser visto pelo crescimento urbano e renda por 

indivíduo. 

O Vale do Jequitinhonha ainda pode ser conhecido como “vale da 

pobreza”, mas está claro que houve crescimento um tanto econômico e melhoria 

das condições de vida, conforto, tecnologia e sustentabilidade. 

O carvão vegetal é uma grande fonte de renda gerada na microrregião de 

Capelinha. As empresas que atualmente são as maiores produtoras acabaram 

por fortalecer a economia da região. 

Para as empresas, a madeira do eucalipto deve ser processada e 

transformada em carvão vegetal para geração de energia, sendo esta, outra 

forma de colaboração das empresas para a região através de indústria. 

Várias são as atividades do setor silvicultural existentes nessa região, mas 

a que mais influência é o carvão vegetal. Sua produção afetou o crescimento 

populacional da zona urbana e modificação da zona rural, colabora com o produto 

interno bruto, principalmente PIB agropecuária, participando como uma atividade 

econômica. 

Com os resultados do índice de desenvolvimento humano municipal - 

IDHM, PIB per capita e índice de GINI, percebe-se que a produção de eucalipto 

favoreceu ao desenvolvimento social da microrregião de Capelinha no período 

avaliado. 
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A crise mundial que aconteceu nas proximidades do ano de 2006 afetou o 

Brasil e consequentemente interferiu nos dados analisados, havendo alterações 

abruptas.  

Há que se preocupar com a biodiversidade e sustentabilidade da região. 

Deve-se produzir mais e melhorar as condições de preservação dos mananciais, 

solo e ocupação de terras. Para todos os municípios analisados observa-se ainda 

que a educação foi a principal responsável pelas alterações nos quadros de 

avanço de desenvolvimento.  

Este trabalho contribui no que se refere à praticidade e facilidade de 

observação de dados e fatores reais da sociedade e economia constantemente 

notados pela população e servindo como ferramenta de gestão. 
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